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EMENTA

Conhecimentos didático-pedagógicos nos processos de ensino e de aprendizagem da Matemática do ensino médio. Projetos de ensino e

guias curriculares para o ensino da Matemática. Elaboração, seleção e avaliação de materiais didáticos. 

I. Objetivos
- Discutir concepções epistemológicas sobre a produção do conhecimento matemático e a importância dessa disciplina na formação

profissional. 

- Conhecer as diferentes metodologias do ensino de Matemática como instrumentos didáticos, numa perspectiva crítica da prática no

processo ensino e aprendizagem.

- Analisar os conteúdos matemáticos do Ensino Médio dentro de uma perspectiva voltada à docência nesse nível de ensino. 

- Avaliar diferentes orientações didático-pedagógicas para uma reflexão a respeito de como ensinar Matemática e suas implicações

curriculares.

- Elaborar e apresentar plano de aula sobre os conteúdos do Ensino Médio.

II. Programa
Conhecimentos didático-pedagógicos dos processos de ensino e de aprendizagem da Matemática do Ensino Médio. 

Principais tendências metodológicas para o ensino da Matemática: Resolução de Problemas, Ensino Exploratório/Investigação Matemática,

Jogos, Etnomatemática, História da Matemática, Modelagem Matemática, Tecnologias da Comunicação e Informação. 

Metodologias ativas para ensino de Matemática: Gamificação; Design thinking Aprendizado por problemas; Estudo de casos; Aprendizado por

projetos; Sala de aula invertida; Seminários e discussões; Pesquisas de campo; Storytelling; Aprendizagem entre pares e times; Ensino

híbrido e Rotação por estações. 

Elaboração de planos de aula e projetos de ensino abordando conteúdos do Ensino Médio. 

Guias curriculares para o ensino da Matemática.

Elaboração, seleção e avaliação de materiais didáticos.

III. Metodologia de Ensino
Para a disciplina de Metodologia e Prática do Ensino da Matemática II, serão utilizadas diversas estratégias de ensino, como estudo em

grupo, leitura e discussão de textos, seminários e oficinas com construção de materiais didático-pedagógicos. As aulas serão ministradas de

forma interativa, com o objetivo de promover o diálogo e a reflexão entre os alunos. Ao longo do ano letivo, os alunos terão a oportunidade de

colocar em prática as metodologias discutidas em sala de aula, por meio de docências experimentais. Tarefas de Aprendizagem Profissional

(TAP) serão utilizadas para desenvolver as habilidades e competências necessárias para a formação de futuros professores de Matemática.

Para as atividades da Educação à distância (EaD), os conteúdos programáticos serão disponibilizados na plataforma Moodle, por meio de

vídeos e textos. Os alunos terão acesso a ferramentas como fóruns, questionários online, e ferramentas de envio de materiais, tarefas e

atividades. As aulas síncronas, seminários e orientações serão realizadas pela plataforma do Google Meet.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Conhecimentos didático-pedagógicos nos processos de ensino e de aprendizagem da Matemática do Ensino Médio.
Etnomatemática, Modelagem Matemática, Resolução de Problemas, Ensino Exploratório e a História da Matemática como propostas
metodológicas para o ensino. 
A utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação em Educação Matemática. 
Elaboração de plano de aula e projeto de ensino abordando conteúdos do Ensino Médio. 
Estudo e discussão de metodologias ativas de aprendizagem. 

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Serão disponibilizados materiais em ambientes virtuais de aprendizagem (incluindo vídeos, simulações e textos). A partir da disponibilização

desses materiais, serão propostos temas para discussão na forma de tarefas/TAP e fóruns de discussão.

III. Tecnologias utilizadas
Ambiente virtual de aprendizagem (Moodle), além de outras ferramentas de EaD (Google Classroom, , redes sociais, entre outras).Textos em

formato eletrônico.

IV. Cronograma de tutoria presencial
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A tutoria presencial será realizada durante os horários de atendimento ao aluno.

V. Critérios de avaliação
Critérios de avaliação: serão considerados os seguintes aspectos no processo avaliativo:

postagem no prazo preestabelecido;

qualidade de produção seguindo normas metodológicas e diretrizes ortográficas;

pertinência da produção em relação à temática proposta para estudo.

VI. Cronogramas de avaliação
Os prazos de submissão das atividades serão definidos ao recurso de envio de tarefas da plataforma Moodle. 

IV. Formas de Avaliação
Os alunos serão avaliados por meio de diversos critérios, tais como participação e envolvimento nas aulas e atividades do Moodle, realização

das leituras sugeridas, comentários orais e escritos nas Tarefas de Aprendizagem Profissional (TAP), trabalhos em grupo e individuais,

apresentação de seminários, confecção de materiais, elaboração de relatórios de atividades e resenhas, criação de mapas conceituais e

provas escritas. Será considerada a qualidade das produções, incluindo o posicionamento crítico e a adequação às normas da Língua

Portuguesa, além do atendimento aos prazos estabelecidos para as tarefas disponibilizadas no Moodle. Se o aluno não alcançar a nota

mínima de 7,0, haverá uma oportunidade de avaliação de recuperação em cada semestre, com o objetivo de aprimorar o seu desempenho

acadêmico e fortalecer seus conhecimentos.
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